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anizada a Confederação 


Qperaria Brasileira 


Na conferencia-Plena 
realizada pela F. 


O.s.D. 


em 1.º de Maio, foí reor- 


ganisada a 
ção 

Conforme havia sido a- 
nunciado, ás 20 horas, do 
dia 1.º de Maio, teve lugar 
a Conferencia-Plenario con- 
vocada pela Federação Ope- 
raria da São Paulo, para 
reorganizar a Confederação 
Operaria Brasileira, cuja 
fundação data de 1906. 

Muito antes da hora mar- 





Confedera- 


Operaria Brasileira 


todos unanimes em declarar 


reorganizada a Confedera- 
ção Operaria Brasileira, so- 
bre as mesmas bases expos- 


tas pelo companheiro secre- 
tario do 


3o Congresso 
Operario Brasileiro. 
Proclamada a reorganiza- 
ção da Confederação Ope- 
raria Brasileira, os delega- 


cada, o vasto salão da Fe- dos e quantos operarios se 


deração estava repleto de 
representantes de todas as 
organizações operarias da 
capital que não estão sob 
a tutela do Ministerio do 
Trabalho nem obêdecem á 
orientação de partidos poli- 
ticos, grande numero de 
Delegados de associações 
proletarias 
tado e de trabalhadores de 
todas as profissões. 

Aberta a sessão - pelo 
companheiro João Perez, da 
Federação Operaria de São 
Paulo, pasou a palavra ao 
companheiro Hermínio Mar- 
cos, que fez uma ligeira 
exposição dos motivos da 
Conferencia, dizendo ser o 
comprimento da resolução 
da 3a Conferencia Operaria 
Estadoal, realizada nesta ca- 
pital em Março de 1931. 
Passou a apresentar as de- 
legações, examinou as cre- 
denciais e terminou lendo 


varios oficios e telegramas 


de adesão do interior e de 
outros Estados. 

A seguir, foi dada a pa- 
lavra ao secretario do 3.0 
Congresso Operario Brasi- 


leiro, companheiro Edgard 
depois de 
fazer um historico do movi- 
mento operario no Brasil, 
valendo-se de relatorios, pu- 
blicações e documentos dos 
tres Congressos realizados 
no 
Rio de Janeiro, estende-se 
sobre a obra da Confedera- 
ção Operaria Brasileira des-| 
de sua fudação, em 1906, até 


Leuenroth que, 


em 1906, 1913 e 1920, 


seu desaparecimento. 


O companheiro Herminio, 
na qualidade de secretario 
da 3.aConferencia, pediu aos 
representantes das organisa- 
ções se manifestassem, sendo 


do interior do Es-|. 


encontravem no salão entoa- 
ram o hino dos trabalhado- 
res. 

Acto, seguido o compa- 
nheiro Edgard leu o mani- 
festo a ser dirigido aos tra- 
balhadores de todo o Brasil, 
merecendo a aprovação da 
assembléa. 


Pasando-se á nomeação 
da Comissão Executiva, os 
representantes deliberaram 
que ficasse a comissão reor- 
ganisadora como Comissão 
Provisoria e quando os sin- 
dicatos nomeiem seus repre- 
sentantes efetivos, entre eles, 
num proximo plenario, será 
escolhida a Comissão defi- 
nitiva, até á realização do 
4.0 Congresso Operario Na- 
cional. 

Antes de encerrar a Con 
ferencia, um representante 
da Associação dos Empre- 
gados no Comercio apre- 
sentou, em nome da mesma, 
suas felicitações ao Plenario 
e sua solidariedade na obra 
da Confederação, pró direito 
de sindicalisação livre. 

No meio do maior entu- 
siasmo, terminou a Conferen- 


cia-Plenario, cabendo agora 


a todos quantos se interes- 


sam pela questão social ro- 
Confederação 
Operaria Brasileira, para que 
possa cumprir sua missão. 

Antes de terminar estas 
ligeiras notas devemos a- 
crescentar que, como no co- 
mício da tarde, os arredores 
da Federação estiveram to- 
imados militarmente o que, 
entretanto, não impediu que 
us trabalhadores acorressem 
a testemunhar seu entusias- 


bustecer a 


mo e sua adesão. 


itrado 


| causa do proletariado, que é 
|& 


de organisação de 
classe operaria. Urge que os 


































tio Manifesto da Confederação Ope- 


raria Brasileira 
Aos trabalhadores de todo 


o Brasil 


«a emancipação dos traba- 
lhadores deve ser obra dos 
proprios trabalhadores.» 


exuberantemente asi” N cas 
; enhum beneficio conse- 
vantagens da organisação |oui 


: : | guireis sem que seja o resul- 
operaria de resistencia. Des- Edo de os DErelto es- 
unidos, os trabalhadores Se-'gorços associados. De fóra 
rão perenes vitimas indeiesas go partidos ou de elementos 


da prepotencia capitalista ; as- | politicos, nada podeis e de- 
sociados, os operarios adqui: veis esperar—a não ser uma 
rem a força necessaria para |opra deleteria de desorienta- 
a defesa de seus interesses' cão, toda ela constituida de 
imediatos e para marcharem |manejos e explorações postos 


de conquista em conquista, em pratica em proveito de 
até a integralização de Seus | suas ambições de dominio. 
supremos direitos de emanci-| Contai apenas com a força 


nação, de vossas organizações, livres 


Conservar-se dis persS0S.'4o qualquer intervenção de 
despresando o grande valor mentos politicos, embora 


da solidariedade, que tudo : 

pode, é praticar uma falta de e apresentem sob disfarces 

ateitos desastrosos para ei, |Derrantes de que se servem 

para suas familias e para a/oo mistificadores que se me- 
tem entre os operarios. 


Lembremo-nos das centenas 
dos mais dedicados compa- 
nheiros operarios, que tem 
sacrificado o seu socego, a 
saude e a sua liberdade, em 
trabalhadores que já tem as-|Pról da nossa causa, atingi- 
sociações de suas profissões, |dOs pelas perseguições, tendo 
a êlas se unam com entusias- |sido expulsos, deportados pa- 
mo, comparecendo ás suas|Fà regiões inhospitas, presos 
reuniões e assembléas, to-|em intetas prisões e em po 
mando parte ativa em todos |T0es de navios, ou obrigados 
ns trabalhos associativos, e/2 Se foragirem. 
que aqueles que ainda estão! Prosegui na obra de orga- 
desorganizados tratem, ime-. | Nização sindicalista, defenden- 
dintamente, de constituir ng |do o nosso movimento, evi- 
suas sociedades de resis- tando possiveis desvios. 
tencia: Não desprezemos todo o 

E como os trabalhadores esforço de dezenas de anos 
pertencem a uma unica fami- de labuta e de experiencias. 
lia—a falange dos explorados,| COMPANHEIROS! 
dos oprimidos — torna-se in- j : . 
dispensavel formar se um to- Com 0 fim de ativar e tor- 

nar efetiva a obra da organi- 


do unico da classe obreira, ! À 
para a peleja comum contra |Zação proletaria no Brasil, 
reconstituiu-se a Confedera- 


o inimigo comum — que Hu + r 
é o capitalismo dominante e | ção Operária Brasileira, cujas 
tiranico. Que as organizações rag organizadas de acor- 
de uma mesma localidade se/dº com às resoluções dos 
tres Congressos Operarios rea- 


reunam em federações locais, |; ANO CE 
reunindo-se estas em federa- lizados pelas organizações 
deste paiz, em tres épocas 


ções estaduais e todas reuni- | ajintas, apresentaremos bre- 


das, com as federações das|,. aos trabalhadores, certos 
uniões de industrias, cons- de que,os que amam verdadei- 
tituem a Confederação Ope-| ramente a causa da emanci- 
raria Brasileira, o baluarte |pação obreira, cerrarão filei- 
poderoso de nossa causa, &lras para a grande campanha 


causa da redenção dos tra- 
balhadorês do dominio. odio Samos empenhados. 


go da burguezia. é > 
b A Confederação Operaria 
OPERARIOS! Brasileira é uma FE e 
Depende de vós, unicamen- genuinamente operaria, for- 
te de vôs, o desenvolvimento |jmada por operarios e susten- 
da obra de organização dajtada por operariós, para a 
classe trabalhadora! Ativai-|defeza da causa da classe 
vos, portanto; trabalhai pelas operaria pelos seus proprios 
vossas associações, porque | esforços, independende de 
dessa forma, trabalhareis em 
pról de vossos proprios di- 
reitos ! 
Não deveis esquecer, po- 
rem, companheiros, de que 


COMPANHEIROS ! 
A experiencia tem demons-| 




















causa da trabalhador. 

Impõe-se, portanto, um a- 
tivo e ininterrupto trabalho 
toda a 


























ou indireta de elementos po- 
liticos 


Tratai, portanto, imediata- 
mente de desenvolver a ma- 

























qualquer intervenção direta 


;xima atividade, no sentido de 


que, dentro de pouco tempo, 
possamos reunir no seu seio 
todas as associações existen- 
tes e as que se fundarem 
em consequencia do trabalho 
que todos devemos desenvol- 
ver, para tornar forte e pu- 


jante, a Confederação Opera- 


ria Brasileira, que figura na 
historia do proletariado do 
Brasil como um parimonio 
de firmeza, de principios de 
ação, firmados nos tres Con- 


'gressos Operarios, realizados 


por entre o entusiasmo e o 
apoio do operariado organi- 
zado deste paiz. 

Para isso foi reconstituida 
a Confederação Operaria Bra- 
gileira, para que a classe 
trabalhadora do Brasil possa 
ter um organismo; de defesa 
e de luta, forte, capaz | de 
colocar a organisação de 
nossa classe á altura das 
necessidades da campanha 
em prol da nossa emancipa- 
ção. 

Sem perda de tempo, em 
todos os recantos do Brasil, 
nas pequenas como nas gran- 
des cidades, nas fabricas, ofi- 
cinas, obras, construções, es- 
taleiros, nas fazendas, em 
toda parte, emfim, onde mou- 
rejum operarios sob a explo- 
ração patronal, surjam as as- 
sociações de trabalhadores, 
e, onde estas ainda não pos- 
sam ser constituidas, formem- 
se nucleos proletarios. Que 
as associações existentes tra- 
tem imediatamente de se 
filiarem á Confederação Ope- 
raria Brasileira. 

Trabalhemos todos pela or- 
ganização proletaria do Bra- 
sil fazendo da Confederação 
Operaria Brasileira, o nosso 
baluarte na luta de todos os 
dias, na defesa dos nossos 
direitos menos prezados pelo 
capitalismo dominante. 


Viva, pois, a organização 
da classe trabalhadora | 


Viva a Confederação 
Operaria Brasileira 


São Paulo 1.º de Maio de 
1934. 


Comité Confederal Provisorio 





Nota: As adesões podem ser 
enviadas para a Rua 
Quintino Bocaiuva, 80. 





Trabalhadores | 
Associai-vos 
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A comemoração de 1.º de 
Maio teve este ano, por par- 
te da Federação Operaria e 
dos elementos libertarios, um 
cunho mais pratico que os- 
tensivo. Sem deixar de cele- 
brar O áto tradicional, o co- 
micio de protesto e de afirma- 
ção Proletaria levou a cabo 
uma Conferencia Plenario 
que teve por resultado a re. 
organisação da Conjedera- 
ção Operaria Brasileira. 

Cumpre salientar a atitu- 


de digna da Federação Ope-. 


raria de São Paulo, que, a- 
pesar das notas ameaçadoras 
do Chefe de Policia, concia 
de seus direitos, não se sub- 
meteu ás imposições humi- 
thante exarada snas mesmas 
nem alterou no mais minimo 
seu programa. 

Outro tanto não se deu 
com as correntes politicore- 
volucionarias, as quaes, além 
de formarem «frente unica» 
com os que tantas vezes cha- 
maram de inimigos da clas- 
se trabalhadora e lacaios da 
burguezia, ainda aceitaram 
um proprio do Estado para 
n'ele realisarem um comicio 
e se Submeteram à imposi- 





O TRABALHADOR 


Como comemorou a Federação Operaria de São 


“Pomlo 0 1.º de MAIO 





ção absurda de não entoa- 
rem a Internacional. 

Outro fato digno de men- 
ção é o policiamento da ca- 
pital que, por ordem do che 
fe de policia, ficou transfor- 
mada em praça de guerra 
durante todo o dia 1.º de 
Maio. As Ruas adjacentes 
á Federação estiveram até 
altas horas da noite toma- 
dgs por praças de carabina 
embalada. Na escadaria da 
Catedral uma numerosa for- 
ca equipada esperava or- 
dens, e varias turmas de a- 
gentes e patrulhas de cava- 
taria percorriam a rua Quin- 
tino Bocaiuva, Esta apara- 
tosidade belica, sem prece- 
dente nem na epoca do rea- 
cionario perrepismo, em na- 
da atemorizou aos trabalha- 
dores, servindo unicamente 
para que uma grande parte 
deliberasse expontaneamente 
ficar nas imediações, por si se 
desse o cáso de que o salão 
fosse assaltado. 

Felizmente, nada de anor- 
mal houve e a comemora- 
ção se realizou conforme a 
descrição que segue; 





“ Festival e sessão solene 


Iniciando a comemoração 
de 1.º de Maio, a Federação 
Operaria de São Paulo, rea- 
lizou uma sessão solene se- 
guida da representação da 
peça teatral «O 1.º de Maio» 
e um ato variado. O amplo sa- 
lão das Classes Laboriosas foi 
incapaz de conter a multidão 
que 
Federação, não sendo poucas 
as pessoas que ante a impos- 
sibilidade de encontrar aco- 
modação, tiveram que desis- 
tir de entrar. 

Na sessão solene, o compa- 
nheiro Florentino de Carva- 
lho, dissertou longamente so- 
bre os problemas sociais ata- 
almente no tapete da discus- 
são. Com abundancia de ar- 
gumentos, demonstrou a fa- 
lencia do Estado em todas 
suas “formas, e concitando os 
trabalhadores a não se deci- 
xarem ludibriar pelos que 
lhes acenam com um Estado 
proletario e sim empregar 
todo esforço no sentido de 
estabelecer o unico regime 
de verdadeira harmonia so- 
cial: O Comunismo Anarquico. 

Depois da representação te- 
atral, o companheiro Hermi- 
nio Marcos, em breves pa- 
lavras, salientou a diferença 
entre as comemorações das 
verdadeiras organisações re- 
volucionarias e os pseudos 
sindicatos que, aliados aos 
políticos de todas as castas, 
haviam anunciado um comi- 
cio num proprio do Estado, o 
Departamento do Trabalho, 


Reunião preparatoria do ple- 

nario-Conferencia pr'o reor- 

ganização da Confederação 
Operaria Brasileira. 


A's 9 horas da manhã do 


dia 1.º de Maio, com o salão 
da rua Quintino Bacaiuva, 


manhã, nos bairros prole- 


tarmente. São Paulo parecia 
uma praça de guerra a espe- 


Cheio de trabalhadores que 
ali concorreram para acom- 
panhar os trabalhos, teve ini- 
cio a reunião preparatoria do 
Plenario Conferencia pró-re- 
organização da Confederação 
Operaria Basileira. 


Constou esta reunião da 


ções. em numero superior a 
d0, entre as quais se conta- 
vam algumesde varios Esta- 
dos da União. 

Após o exame das creden- 
ciais, tendo sido feita uma li 
geira exposição dos -princi- 
ptos por que se deverá ori- 
entar a Confederação Ope- 
raria Brasileira, foi feito um 
apelo aos presentes para com- 
parecerem ao comicio come- 
morativo dos martires de Chi- 
cago. 


Coação Policial 


Desde as primeiras horas 


tarios havia inesperado movi- 
mento de forças. Cavalaria e 
infantari-, armadãs de care- 
binas, patrulhavam os lugares 
onde podia haver ajuntamen- 
tos de operarios. 

Pouco depois do meio dia, 
os pontos estrategicos do 
centro eram ocupados mili- 


ra de um exercito invasor. As 
ruas que dão acesso á Fede- 
ração estavam com dois mi- 
litares a cada esquina; e na 


praça João Mendes, um es- 
quadrão de cavalarianos a- 
guardava as ordens do dele- 
gado, que acompanhado de 
numerosos agentes, se postou 
a entrada da Federação, Ha- 
via o proposito indiscutivel 
de atemorizar os trabalhado- 
res e fazel-os desistir de 
comparecer ao Comicio, mas 


leitura dos oficios de adesão 
ácorreu ao chamado | apresentação das delega-|S 


a atitude destemida dos que 
a elle se dirigiam, em breve 
convenceram os policiais de 
que seus desejos só seriam 
satisfeitos pela violencia fran- 
ca. . 

Convencidos de 
que sua presença, não espan- 
tava ninguemos agentes se a- 
fastaram da entrada daFedera- 
Ção, mas como sua presença 
nasimediações, constituiauma 
ameaça para os que se en- 
contravam dentro do local, 
varios trabalhadores consci- 
entes decidiram permanecer 
na rua a espera dos aconte. 
cimentos. 


O Comicio 


As 15 horas com o salão 
repleto de operarios que a 
muito custo se acommoda- 
vam no recinto, foi aberto 
o comício por um dos 
membro da Federação, deu 
a palavra ac  companhei 
ro Herminio Marcos que com 
frases candentes protestou 
em nome da Federação Ope- 
raria de São Paulo contra o 
apparato policial que se no- 
tava nas ruas da cidade, sem 
que motivo algum justificasse 
essa medida, principalmente 
nas adjacencias dos locaes 
onde se deveriam realizar 
as manifestações operarias 
em comemoração á data. 

A seguir foi dada à pala- 
vra ao companheiro Francis- 
co Cianci, que falou com re- 
lação aos acontecimentos de 
Chicago. Falou depois um 
representante do Partido So- 
cialista Brasileiro que ali 
foi levar a adhesão do seu 
perda ao protesto da F. O. 


Falaram ainda mais dois 
oradores da Federação — Os 
companheiros Edgard Leuen- 
roth e Florentino de Carva- 
lho, que salientaram a orien- 
tação revolucionaria da Fe- 
deração Operaria de São Pau- 
lo. á margem dos partidos 
políticos, frisando, no histo- 
rico. que fizeram das lutas 
sociaes, que os trabalhadores 
não devem esperar dos par- 
tidos politicos a solução dos 
dos seus problemas, mas de- 
vem dispôr-se a conquistar 
pelas suas proprias mãos as 
suas reivindicações e os seus 
direivos. 

A noite conforme se verá 
pela noticia que em outra 
parte desta folha, publicamos 
teve lugar o Plenario Contfe- 
rencia pró-reorganização da 
Confederação Operaria Bra 
sileira. 


No Interior 


Em Campinas 


Apesar do cavernicola de 
legado de policia ter proíbi- 
do o comicio, para que saís- 
sem em procissão os carolas 
e seus fantoches, os trabalha- 
dores da visinha cidade, reu- 
nidos na Liga Anti-Clerical, 
á rua Regente Feijó n. 1.045, 
realizaram uma sessão co- 
memorativa á data de 1.º de 
Maio, na qual fizeram uso da 
palavra os representantes da 
Federação Operaria de São 


Paulo, companheiros J. C.' 





Boscolo e Pedro Catalo, os 
quaes dissertaram respecti- 
vamente, sobre «O proleta 
riado e a questão social», e 
«Significado Historico e So- 
cial da data de 1.º de Maio». 


Eim outros Paizes 


Na Hespanha 


Apesar dos 20.000 presos sociais e 
da feroz reação do governo, os tra- 
baihadores hespanhões filiados à Com 
federação Nacional do Trabalhb e á 
Federação Anarquista Iberica, soube- 
ram comemorar condignamente a tra- 
gica data. 

Vejamos os Informes transmitidos 
pela Agencia Havas: 


Completa paralização do 
, trabalho 


MADRID, 1 (H.) — A paralização 
do trabaiho é completa, Os bondes 
não trafegam e os gradis do Metro- 
politano não se abriram, embora se 
tivesse anunciado hontem que o ser- 
víço não seria interrompido. 

Todas as casas de comercio, inclu- 
sivé as de generos alimentícios, ca- 
fés, bares e restaurantes, permanecem 
fechadas. Sómente abriram as por- 
tas, até ás 11 horas, os negocios a 
varejo e as tabacarias. ] 

Poucos automoveis circulam,a não 
ser os da policia e ós dos medicos 
que atendem a chamados, 

As ruas habitualmente mais movi- 
mentadas estão transformadas pelas 
crianças em campo de futebol, 

O serviço policial é rigoroso, Gran- 


ides forças policiais foram concentra- 


das nos pontos estratégicos da cl- 
dade, 

Foi proibido o estacionamento de 
grupos nos bairros populares e ma 
peripheria da capital. 

BARCELONA, 1 (H.) — Foi com- 
pleta a paralização do trabalho, hoje, 
nesta cidade. Todo o comércio, os 
restaurantes, bares e cafés, as fabricas 
e oficinas fecharam, 

Os bondes, os onibus e os taxis 
não circulam, As ruas estão deser- 
tas. À 

Os comunistas promoveram um co- 
mício, mas o publico era tão res- 
tricto que os oradores desistiram de 
falar. 


MADRID, 1 (H.) — Os jornaes da 
manha não sairam. Apenas foi publi- 
cado o orgão do governo, «Gazeta de 
Madrid». Tambem não appareceram 
os vespertinos. 

Na porta do gabinete de imprensa 
da Usina Central Eletrica foi afixado 
um boletim convidando todo o pes- 
sosl da repartição, inclusivé o das 
agencias, a abandonar o trabalho até 
ás 22 horas, 


Conflitos entre manifestan- 
tes e a polícia 


MADRID, 1 (1). — Ocorreram, por 
volta das 11 horas, conflitos entre 
grupos extremistas e a polícia, ma 
Glorieta de Bilbão. Os extremistas 
estavam reunidos com o fim de reali- 
zar uma manifestação de protesto 
contra os socialistas e a «festa do 
trabalhos», 


A polícia enviou uma intimação 
para que se dispersassem, mas os ma- 
nifestantes não atenderam e começa- 
ram a vaiar as autoridades. 

Verificou-se então uma carga con- 
tra o grupo, da que resultou ficarem 
feridas varias pessõas. Foram efetua- 
das numerosas prisões. 


Nas provincias 


MADRID, 1 (H) — As noticias 
















transmitidas des provincias assinalam 
que a suspensão do trabalho foi tão 
completa como na capital. 


As perturbações da ordem haviam 


sido pouco numerosas. 


As informações acrescentavam que 


em Tarragona um manifestante fôra 
morto num encontro com a polícia. 


Na Argentina 


O protetariado conciente da Ar- 


gentina, que se congrega na F.O.R.A., 


vão poude se manifestar. 
Apenas os aliados do «General Sil- 


bido», os socialistas e a «Ação Cato- 
tica», conseguiram realizar reuniões. 


Fis a moticia publicada pela im- 
prensa burgueza: ' 

BUENOS AIRES, 1 (A. P) -- Os 
trabalhadores argentinos comemora- 
rão o dia 1.º de Maio sob o estado 
de sitio, 

A unica reunião publica importante 
será organizada pelo Partido Socia- 
lista, e se realizará ás 16 horas, 
na praça Onze. 

O governo baixou decreto decia- 
rando o dia de hoje, de festa na- 
cional. 


BUENOS AIRES, 1 (U.P)— Às 


comemorações do Dia do Trabalho . 


deco:reram num ambiente de calma, 
Os socialistas vieram para as ruas, 
celebrando inclusivê a esmagadora 
vitoria alcançada nas eleições muni- 
cipaes, realizadas em Março ultimo. 

A Ação Catolica do Trabalho tam- 
bem fez uma parada através das ruas 
da cidade, cantando  <Cristo-Rei> 
em preparativos para o Congresso 
Eucarístico Mundial que se reunirá 
nesta capital, em Outubro proximo. 
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Nossa 


Imprensa 


Com motivo do Lo de 
Maio, o valento paladino li- 
berfario “A Plebe” publicou 
uma edição especial de 8 
paginas, com varios clichés 
g selecionada materia. 

Tambem temos a regis- 
trar 0 aparecimento de “Al- 
ba Rossa” do “Rebelde” O 
“0 Trabalhador da Light”, 


todos eles com ofima apre- 
sentação, 


OUT HE ET E CO 


Trabalhadores ! 
Lodo «A PLEBE» O vosso 
jornal 
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Contribuições para este numero. 


Ortiz 10$000. A. Domenez 10$000. ]. 
Hernandez 108900. R. R. 5$000. Lista 
a cargo do comp. Herminio ( pagos ) 
— 50$000. Lista corrida na Assembléa 
da Light. — 29$600. Lista a cargo de 
]. Fuentes. — 148000. De Marilia, ven- 
da de folhetos e donativos — 41$500. 
Lista a cargo de 


Sanchez — 6$000. 
Nota — Com o proximo numero, 


será dado o balancete e as entradas das 
listas que aínda não foram entregues. 
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TRABALHADOR 


o gesto intrepido dos que morreram 
pela sua realisação, reclamam interpre- 


Nesta dolorosa transição historica 
em que a decomposição do sistema 
capitalista-burguês, o desastre das ex- 
periencias dos partidos políticos cha- 
mados esquerdistas, findaram em ca- 
tástrofes irremediaveis, e, em conse- 


tações mais exatas e manifestações de 
ordem moral superior. 


Anarquista 


sDBLAnDO DUACEGOs conaGOGO 


Dentre as grandes efemérides que 
ilustraram a historia e rehabilitaram, a 
nossa especie, destaca-se pela sua alta 
significação moral a que no dia 1.º 


"de Maio os trabalhadores revoluciona- 


rios e os homens novos, de concien- 
cia livre e coração generoso, sabem 
glorificar dignamente. 

- Esta efeméride, tomada em seu sen- 
tido nato, É a expressão máxima das 
manifestações da dôr universal, que O 
povo, sacrificado em holocausto ás 
aristocracias pseudo divinas, alteadas 
no poder economico, politico e reli- 
gioso, sofre na propria carne € no 
proprio espirito, 

A' luz do Sol se descortinam em 
tragicos aspectos, os horrores da fome, 
que aguilhõa os estomagos e abate por 
completo as victimas do barbaro regi- 
men burguês. 

A! luz do Sol, para que todos pos- 
sam observar, se descorlina ao mesmo 
tempo o ruir de todos os fóros de ci- 
dadania, de todas as potências da per- 
sonalidade, de todos os valores da 
ciencia, da filosofia, das arte; e das 
letras, de todos os princípios de ética 
humanista. 

Entre a cruz e a espada, reduzida a 
petição de miseria, apresentando todos 
os sintomas de degenerecencia fisica e 
moral, a humanidade abisma-se. 

Todos os principios, todos os siste- 
mas, todas as forças da plutocracia e 
da. teocracia se conjugam para pro- 
vocar a hecatombe. 

Pois bem, em face da marcha celere 
das falanges Fetrógradas, destruidoras 
das vidas precicsas e dos pendores 
sociaes, erguem-se, altivos, os «pionci- 
ros do trabalho», os campeões do di- 
reito, opondo-lhes alta barreira, sustan- 
do-lhes o vertiginoso galope. 

No formidavel prelio em que esses 
gladiadores, sem outras armas que a 
justiça, a razão e a logica, e sem ou- 
tra couraça que o seu acendrado amor 
pela causa sublime que defendem, 
cáem serenamente sob o fogo inímigo, 
ou não, pelos bizarros carrascos da 
burguczia, ultimados após indescriti- 
veis suplícios. 

Deitemos, 


distinguir na sucessão das 
rastilho de heróes que tombaram acla- 


mando o ideal do bem estar coletivo. | tos da novel doutrina, a qual|de triunfo, a burguezia reacio- 
Lembremo-nos dos martires que em lalém de ser religião era tam- |naria franceza, auxiliada pela 


quencia, a- onda reacionaria se avolu- 
ma, o ideal anarquista, resumo e con- 
clusão de todas as forças do progres- 
so, de todas as aspirações de felicidade 
um feriado oficial do trabalho, que|e das soluções sociaes, propulsoras da 
serve para explorações politicas. Para | harmonia universal, da acensão ao in- 
outros, esta data é um dia de folgue- linho, dos pendores que enobrecem os 
do que os modernos senhores conce- |sêres e embelezam a vida, constitue a 
dem a seus escravos. flamula de todos os famintos, de todos 

Para outros, finalmente, o 1.º dejos humilhados e tiranísados, de todos os 
Maio é data destinada a comemorar a | sedentos de justiça, de luz esp,ritual. 
luta operaria pela redução da jornada| Companheiros : 
do trabalho... sujeito á escravidão do 
salario. 

Menhum cerebro bem formado dei- 
xará de pensar que esta data libertaria 
que deve exteriorisar-se em protestos 
populares e revoltas em afirmações 
das grandes idéas de emancipação so- 
cial, não póde ser manchada por essas 
significações esdruxulas, inveridicas e 
deshonestas, pois que empanam o seu 
brilho, a sua imarcessivel gloria. 


Estamos no momento solene das 
grandes transições historicas, no instante 
das resoluções supremas em que as 
indomaveis hostes plebêas, em lances 
decisivos, acabarão arrastando na en- 
xurrada as ruinas do velho mundo 
burguês. 

Felizmente, O sacrifício dos bravos 
não está perdido. Graças a ele, a data 
de hoje marca o início de uma nova 
E o renascença do anarquismo, a força viva 
Aos homens sinceros, que militam | qy.c revoluções sociaes, que hão de 


nos arraiaes das coletividades onde se preparar campo fertil á civilisação li- 
verificam essas incocrencias, e aos cF- |bertaria 


volucionarios e idealistas autenticos in- 
cumbe restabelecer a verdade. 
O ideal de emancipação humana e 


Louvor aos martires ! 





F.C. 
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Martirologio 
— Proletario 
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rial feudal Japão, na Africa 
e nas Americas, nestes ulti- 
mos anos a guerra social 
escreveu paginas grandiosas 
de epopéa proletaria. 

A rebelde Hespanha ainda 
luta contra a tirania... 

As cadeias ibericas estão 
cheias de proletarios, como 
estão cheias as cadeias da 
Kalia, da Alemanha, da Aus-, 
tria, da Bulgaria, etc, | 

A insurreição socialista de. 
Viena (12 de Fevereiro do 
corrente ano) foi outro san-. 
gue proletario derramado em | 
defeza da liberdade e da jus-| 
tiça... | 

A burguezia não quer com-, 
preender que os trabalhado- 
res já adquiriram uma con-. 
ciencia de classe e já com- | 
preenderam que sua missão 
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é de transformar a atual so- 
ciedade, baseada no privile- 
gio de classe, em uma socie- 
dade de homens livres, onde 
serão abolidas as fronteiras 
origens das guerras e dos 
odios entre os povos e onde 
serão socializados os meios 
de produção e de transpor- 
tes; onde desaparecerão os 
antagoniegmos de classes com 
a eliminação das mesmas... 

O dia da libertação esono- 
mica e moral do proletariado 
não está muito longe... 

Neste dia, o proletariado, 
cantando a sua vitoria, po- 
derá escrever a historia do 
seu martirologio, cuja histo- 
ria foi a mais grandiosa epo- 
peia da humanidade... 


v. 6. 





TERRA E LIBERDADE 


Camponeses, 


Tu que és o fator de to- 
da a riqueza social, não tens 
sido atravez das idades, mais 
que um joguete nas mãos 
dos teus opressores. 

E's tratado peior que qual- 
quer animal de carga. Tens 
sido, O iloia, O pária, O su- 
dra, e toda uma escala de 
vicissitudes têm passado so- 
bre ti atravez dos tempos, 


meu irmão 


to que te resta:— o de mor- 
rer mais do que escravo, 
porque és a besta cega, ge- 
mendo a dura carga sobre 
a qual eles ainda vãe mon- 
tar, cinicamente, livremente, 
rindo-se da sua posição so- 
bre teus ossos descarnados. 

E' tempo de seres senhor 
dos teus destinos. Olha pa- 
ra os teus irmãos de Hes- 


A historia da humanidade | ciedade foi decapitar o grande 


ltoi sempre a historia da luta 
'Social. 

Entre ricos e pobres, entre 
escravos e senhores, entre pa- 
trisios e plebeus, havia per- 
manentemente uma luta sem 
treguas. 

Sublime foi a retirada dos 


socialista Babeuf e seus ade- 
tos, 98 quaes com a sociedade 
«Os iguais» pregavam a com- 
pleta emancipação dos expla- 
rados, seja politica ou seja 
economicamente. 

Daí teve início a historia 
do martirologio proletario. 









terminando por seres servo |panha e vê que epopeia eles 
da gleba. Dizem que és empreendem para sacudir o 
livre. Mas que liberdade ?|jugo milenar que os escra- 
A liberdade de não seres|visa. 

senhor de cousa alguma in-| Toda a peninsula Iberica 
cluso de ti mesmo. Já é|é um imenso braseiro, as 
tempo de refletires na tua| instituições historicas cedem, 


“contra a tirania dos patricios, |da burguezia, molhando as 
“ambos episodios das 
'gocises. 


mesmo de relance, um | Colonias os diversos cultos,| conta, foi a de 18 de Mar 
olhar sobre o passado, e poderemos | mas quando surgiu o Cristia-|ço de 1871, 
idades um | nismo logo desencadeou uma|mação da Comuna de Paris. 


plebeus romanos sobre o Mon-| Em 1850, 1839 e 1848, o pro- 
te Aventino, como sublime foijletariado francez bateu - se 
a insurreição de Spartacus|ainda junto aos politiqueiros 


lutas|ruas de generoso sangue dos 
trabalhadores. 

Roma Imperial tolerou nas| A primeira revolução que 

suas Provincias e nas suas|o proletariado fez por sua 


com a procla- 


terrivel reação contra os ade | Mas infelizmente após 70 dias 









triste condição, olhando dejnos seus alicerces; já nada 


frente a casta maldita que 
te esplora e impede de ser 
livre De toda parte surgem 
vozes que te convidam a pro- 
curares a libertação, pois já 
é tempo de acompanhares 
os teus irmãos da cidade no 
gesto redentor que faça de 
uma vez para sempre a tua 
integral “emancipação. Tudo 
em torno de ti sorrí, canta 


pode conter a avalanche re- 
dentora daquele povo, sendo 
impotentes exercitos e poli- 
cias poderosimos. Depende 
de ti meu irmão, fazer o 
mesmo. Mas como? dirás tú. 
E' muito mais simples do 
que a primeira vista te pos- 
sa parecer. Em vez de des- 
prezares e odiares os teus 
irmãos- de miseria, alia-te 





e te convida a meditar na|jcom eles. Em vez de obe- 


fss7 sucumbiram nas masmorras de | bem seita contra a exploração | reação internacional, esmagou | +,a triste condição. Porque decer as ordens imanadas 


Chicago (E. E. U. U.) como sucumbiu/e contra a tirania do privile-|a gloriosa comuna proletaria, 


Lingg, e dos que, como PF. Spies, J.| giO de classe... 


Engels, A, R. Parsons e A. Fischer, ás 
ordens dos <«piedosos irmãos» em Cris- 


to, mas protervos de elevada linhagem, |mais nobre e mais sublime é 
irradiarem o|/0 martiriologio proletario. 


foram garroteados por 
pensamento anarquista. 


fuzilando e massacrando 35 
Sublime foi o martiriologio | mil comunardos... 

dos primeiros cristãos, aaa, Outra pagina sublime da 

historia do martiriologio pro: 

letario é a tragedia de Chi- 


A burguezia, classe média |cago, onde, em 1.º de Maio 





Lembremo-nos dos heróes e martiresijno Médio Evo, teve a sua de 1886, os trabalhadores, 


de hoje, entre eles, de Francisco Fer- 
rer, de Nicolau Sacco e Bartolomeu 
Vanzetti, de Kurt Wilkens, de Schirru, e 
tantos outros, os quaes, no nobre pro- 
posito de liquidarem o despotismo, 
percorreram de viseira erguida e peito 
aberto a todas as vicissitudes a estrada 
do sacrificio. 

Lembremo-nos, aínda, das multidões 
anonimas que em todos os países e 
em todas as épocas, ão menor aceno 
de rebelião foram massacrados pelos 
janizaros da canalha dourada. 

Lembremo-nos, finalmente, do cor- 
tejo de vitimas formado pelas viuvas 
ou orfãos dessa grei homerica, para 
termos ao menos uma pálida idéia do 
que significa a memoravel jornada do 
1.º de Maio. 

Ainda assim, desconhecendo, ou per- 
dendo de vista as poderosas razões e 
a lição dos fatos culminantes acima 


- exarados, não faltam cavalheiros que 


procurem dar & esta eteméride signifi- 
cações outras. 
Para uns:o 1.º de Maio é apenas 


rafirmação de classe com &/reunindo-se pacificamente em 
idescoberta da America; a yum comicio no Hyds Park 
grande revolução economica pela reivindicação das 8 ho 
que teve inicio na Inglaterra! ras, agentes provocadores da 
com a descoberta da machina | burguezia atiraram uma bom- 
a vapor, a qual" transformou |ba contra os manifestantes, 
o sistema de produção, crian-| resultando varios mortos. 

do o Industrialismo, preparou) A burguezia desencadeou 
o advento da sociedade bur- uma terrivel reação contra 
gueza capitalista, a qual com os trabalhadores, condenan- 


meios violentos e revolucio-|do os melhores commbaten- 
narios instaurou o seu estado tes... 


e o seu regime sobre a ruina | Do martírio dos enforcados 
da sociedade feudal. - “ge Chicago teve inicio o 1.º 
Os tisiogratas e os enciclo-| de Maio, dia de luto dos tra- 
pedistas foram os escritores | balhadores internacionaes... 
do terceiro Estado, os quaes| Sublimes foram as revolu- 
Es espiritualmente al ções russas de 1905-1917, 


meta 


grande revolução franceza,| como sublimes foram as lutas 

que levou a burguezia &0|dos spartagianos na Alema- 

poder... - |manha em 1918-1919, do pro- 
A burguezia na sua luta|letariado na Italia e toda Eu- 

contra a Nobreza e o Cleroiropa em 1919-1920, etc. 

teve como aliado o proleta-| Na mistica India, na indus- 

riado ... trial Norte America, na ca- 
O primeiro ato da nova so-lracteristica China, no impe- 





o não fazes? Não vez quelde qualquer administrador, 
tudo o que produzes não é| desprezas-as; em vez de 
para ti! Os poderosos, os entregares ao teu patrão ou 
padres, os ricos, os patrões, jao Estado, o produto do teu 
o Estado, fazem de ti um|suor, guarda-o para ti. E tú 
ente submisso, disforme ejunido, agrupado com os teus. 
sem vontade, para que não! eguais, criarás uma força que 


possas erguer-te e reclamar 
o que de direito te pertence. 

Tú não és senhor da ter- 
ra que cavas, do grão que -se 
meias, das arvores que plan- 
tas, e a propria mulher que 
tanto amas, os filhos a quem 
tanto queres não te perten- 
cem como julgas. 

Tú que foste o obreiro 
destemido, a alma mater des- 
sa pujante florescencia, ficas 
em tudo sendo sempre, o 
velho servo que recebe or- 
dens de mil chefes: Chefes 
da igreja e do Estado, que 
se multiplicam e renascem, 
como na primavera os folha 
verdes. 

Regalias, esperança, tudo 
se resume neste unico direi- 


agora te é desconhecida. 

Quando os agrupados fo- 
rem bastante numerosos, en- 
tão erguei bem alto a fron- 
te, meu irmão! espulsa de 
uma vez para sempre, os 
teus milenares exploradores, 
e só então senhor dos teus 
destinos, cultivarás a terra 
para ti Será quando o sol 
da liberdade fecunde as lou- 
ras mésses que com toda 
a tua alegria semeaste, só 
então é que serás livre, meu 
irmão. Até lá, a trabalhar 
pela liberdade. 


Pela: Anarquia ! 
AN. 


SS SR e 

NOTA. — A comissão do jorial 
achou conveniente respeitar a ortogra- 
fia de cada um dos colaboradores. 
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Em Nosso 
Reaparecimento 


Novamente após, uma tregua forçada, «O Trabalhador» 
resurge no campo da luta social, disposto a não poupar 
esforços nem medir consequencias, no combate aos inimi- 
gos da humanidade. 

Deixando aos mais capacitados a missão de difundir 
a filosofia anarquica, de saturar o ambiente com a salvia 
ideologica, «O Trabalhador» será proclama revolucionaria, 
que levará a toda parte, sua emotividade e indignação pelos 
crimes que diariamente se cometem e seus anseios de 
uma sociedade fraternal. 


Folha subversiva, não guarda respeito a nenhuma 
instituição nem a nenhuma pessoa, por mais elevada que 
seja sua posição. Com todos os que de qualquer forma 


contribuem a manter o atual estado de coisas, será impla- 
cavel, 


Os parasitas que integram a fauna dominante, terão 
no «O Trabalhador» o azorrague que retalhará suas imun- 
das carcassas. 


Aos revolucionarios, aos homens do futuro, aos pio- 
neiros da Anarquia, a saudação sincera e a promessa for- 
mal de que, não vacilará, nem cessará sua obra, até o 


desaparecimento do Estado pelo triunfo do Comunismo 
Anarquico. 





O GRUPO EDITOR 
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tendido regime do Direito ? 

Desde que o homem uniu- 
se ao homem para a comum 
defeza e para procurar 
a subsistencia, ficou patente 
este formidavel problema, 
não tendo hoje a solução 
mais proxima do que o pri- 
meiro dia. As revoluções su- 
cendem-se, trocam-se as re- 
ligiões, os governos e as leis, 
e a justiça continua tão equi- 
voca, impotente como antes. 
Esta decepção da justiça é que 
produz o malestar geral, (Cc. 
mo na primeira epoca da 
iniciação, 08 espiritos sonham 
com Direito, liberdade, e e- 
gualdade na paz. 

Mas isto não passa de ser 
sempre um sonho; a fé se 
ha extinguido e a verdade 
não aparece; a maxima do 
proprio interesse, apenas sua- 
visada pelo temor dos deu- 
ses e pelo terror dos supli- 
cios, constituiu ainda o go- 
verno soberano do mundo. 
E se os costumes dos homens 
se distinguem dos seguidos 
pelas bestas, é por esta co- 
media jurídica, da qual a 
bestialidade destas ultimas 
as fazem menos incapazes. 

O outro sistema, radical. 
mente oposto, cujo triunfo 
tendo u assegurar a revolu 
ção é o da Imanencia, ou se- 
ja o da idoneidade da jnsti- 
ça na consciencia. 

Segundo esta teoria, o ho- 
mem ainda que originario de 
um estado de salvagismo 
completo, produz incessante- 


= | mente, pelo desenvolvimento 


da sua natureza, a sociedade. 
Somente por um esforço de 
abstração se pode considerar 
num estado de isolamento e 
sem mais lei do que o egois- 
mo. 


O TRABALHADOR 
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Não enxergando as coisas 
mais do que sob ponto de vista 
especulativo e anteriormente 
a todo ensaio de aplicação, 
é certo que a justiça ea or- 
dem social estabelecida sob 
um sistema de transações 
livres e de garantias recipro- 


co, do qual se esperam ma-, Sua consciencia não é du- 
ravilhosos efeitos, não se re-|Pla, como ensinam os tradi- 
solverá em um estado de cionalistas ; não revela em 
hipocrisia, no qual o mais|Parte a animalidade; o que 
avisado tomará o que achar|de fato ha, é que está para- 
conveniente e deixará o res- |lizada. 
tante. Parte integrante de uma 
Quem formulará a lei? Quem | existencia coletiva o homem 


cas, tendo por interprete airegulará o direito e o dever? |sente a sua dignidade em si 


arbitragem da cidade e por 
sanção o poder, é certo, digo 
que esta hipotese é infinita- 
mente mais racional, mais 
poetica, mais fecunda que as 
outras duas, as unicas, que 
podem opôr-se-lhs. 

Mas, não chega com haver 
demonstrado a superioridade 
de uma teoria, é preciso afir- 
mar-se que a teoria cum. 
pre seu objetivo, que ante as 
dificuldades de sua aplicação 
e a animosidade dos homens, 
não se desgraçará miseravel- 
mente trocando em decep- 
ções as esperanças do legis- 
lador. 

Aqui é onde surgem os 
problemas mais dificeis. 

O homem é livre, egoista 
por natureza, diga-se tambem 
legitimamente egoista, capaz 


de sacrificar-se por amor eicom a teológia, que a justiça 


amisade, mas se revela a toda 
e qualquer dominação, como 
corresponde a todo ser ra- 
cional e digno. 

Trata-se, pois, de saber se 
O homem dará sua conformi- 
dade a este sistema de tran- 
sição que se preconiza com 
o homem do contrato social 
e seus direitos, porque é evi- 
dente que ha necessidade de 
uma ordem social e a pra- 
ticabilidade de dois sistemas 
dos quais um lhe priva a li- 
berdade e o outro o entre- 
ga ao antagonismo, parece 
impossivel se a sua aceitação 
não fôr acompanhada desde 
logo com reservas secretas 
de reticencias, que anulariam 
virtualmente o pácto. Se satis- 
feito medianamente com a lei, 
o está tambem com seus inter- 
pretes; com este estado juridi- 


Em nome de quem vae apre- mesmo e nos demais, e assim 
sentar-se esta justiça, cega|leva no seu coração, por as- 
sempre, jamais o bastante |sim dizer, o principio de uma 
reparadora ? moral superior ao seu eu. E 
Quem garantirá a sabedoria |este pricipio não o recebe 
de seus preceitos? Quem as-/de fora, é de seu intimo, i- 
segurará a cada um a fideli-|manente, constitui a sua es- 
dade do meirinho, a probi- |Sencia, a essencia da propria 
dade do juiz, o desinteresse |Sociedade, é a propria for- 
do ministro, a prudencia e ho | ma da alma humana, que não 
norabilidade do funcionario? |faz senão aperfeiçoar-se ca- 
Neste sistema, em que tudo|da vez mais pelas relações 
está previsto para realizar a | Sempre crescentes, que faz 
iniciativa do homem e do ci. |nascer dia por dia, a vida 
dadão, em que a lei se repu- | Social. 

ta a expressão de sua von-| À injustiça, numa palavra, 
tade, quanto encerra de vio-|é em nós como o amor, co- 


lento e extraordinario ! que|mo as noções do belo, do u- 
de escamoteios e escamitea- til, do verdadeiro, como to- 


ções. 
Depois de vêr brilhar das as nossas potencias e 
por um instante esta idea do | faculdades. 


Direito, teriamos que admitir P. J. Prondhóu 





Revolucionarios ! O sr. Deus 


O choque entre os exercitos 
da liberdade e as hordas da 
reação é iminente. 

O fascismo governamental 
mil vezes mais perigoso que 
as caricatas camisas sujas de 
Plinio, espreita o momento 
propício para lançar-se contra 
o povo e esmaga-lo. 

As poucas liberdades que 
gozamos serão suprimidas. 
O terror imperará no imenso 
territorio do Brasil, se não 
nos aprestarmos, defesa. 

Urge pois, que todos, cam- 
ponezes, obreiros da industria, 
das minas o da farda, estejam 
prontos a pelejar pela con- 
quista dos direitos sacrosantos 


Eu sempre tíve Deus por um patusco 
E insensato burguez. 


Não descubro o motivo, e embalde o 
[busco, 


Porque elle o mundo fes. 


Nunca a vida foi boa, deleitosa, 
Nunca o pobre gosou. 
Sobre a face da terra pustulosa, 
O mal sempre pairou. 


E Deus, o sr Deus de barba hirsuta, 
O pandego, o villão. 

Por trás das nuvens, a sorrir desfructa, 
A scena, a vil funcção. 


Vê na terra chocarem-se” constantes, 
Ondas de sangue e pus. 


que a casta parasitaria NOS |Guve orações e gritos lancinantes 


usurpou. 
Anarquistas ! Revoluciona- 


Na treva, a pedir luz. 


rios de todas as tendencias, | Dentro da noite má que nos entumba, 


frente ão perigo comum, 
posto ! 


a 


scSosaGaCa sa 


Trabalhador ! 
Alerta! 


Que pensas trabalhador, 
que não te das conta da 
miseria quo passas ? 

Companheiro : não repa- 
ras que tuas vestes O teu 
calçado, são despojos que 
o parasita atira como im- 
prestaveis para ella? Que 
tua vita é uma negação de 
tua condição da humano ? 
Que em lugar do viver, Ve- 
gotas apenas ? 

Trabalhador ! Como pro- 
ductor que és de toda ri- 
queza social, ergua-le ! Aban- 





dona teu silencio humilhante 


q atira-lo à rua disposto a 
exterminar os parasitas que 
vivem a tua custa, 


A. Doméne 


A Mulher 


Ser mulher proletaria é ser vitima 
dupla deste infame regime. 

A sociedade presente, te considera 
mero instrumento de bestial prazer. O 
Estado te cerceia todos os direitos, as 
religiões te degradam e deprimem. 

Os anarquistas são os que te reco- 
nhecem teu valor, os que te conside- 
ram fonte produtiva da propria vida, 
os que te amam como deves ser amada. 

Mulher proletaria! Tua dignidade e- 
xige que ponhas um paradeiro a in- 
justiça social. 

Forma com os anarquistas, nas fa- 





O divino açougueiro 
Mudou a terra em vasta catacumba, 
Cada homem num coveiro. 


E gosa este espectaculo medonho 
De muito bom humor, 

Impassível, feliz, calmo, risonho, 
Como acclamado autor... 


Fez elle mesmo a especie humana fraca 
E, despota feroz, 
Nada, entretanto, óh! crueldade! applaca 
Seu rigor contra nós! 
! Eu, para mim, acho esse Deus severo, 
Torvo, banal, servil, 
Inda mais sangnario do que Nero, 
Do que Herodes mais vil. 





Pois se Nero incendiou Roma, num gesto 
Cheio de orgulho ou de ira, 


iNão fôra elle no entanto, é manifesto, 
| Quem Roma construira. 


H Herodes troucidou tantoí nnocente, 

| Para o throno salvar, 

|Não se vit na emergencia deprimente 
De ao filho seu matar, 


IE Deus. o ente supremo, o autor de tudo 
Fez este mundo assim 

'E sobre elle lançou, fero e sanhudo, 
Um incendio sem fim. 





Depois arrependeu-se e. mais sereno, 

| Que resolve o lapuz ? 

'Fez que o filho—ó inditoso nazareno !-— 
Morresse numa cruz ! 


Raymundo Reis 





Proletaria 


tua vontade, atira-te a luta por tua li- 

beração e pela da humanidade. 
Mulheres proletarias: Contra a ini- 

quidade, pela Anarquia, a postos! 


GHETA HEM EE ES EO 


Se és tra- 
balhador 
consciente 





integral não pertence a este | EH EI Tete qs te. 
mundo, que somente possui- ' 
mos dela a noção, qne só Aos leitores do 
enxergamos a sombra; como E) 
propor á razão desconfiada O Tr abalhador 
dos mortaes uma legislação 

sad ba í Remo encau-| Tendo-se retrasado por 
zar a conciencia? Quem se : 
abrogará o direito de acusar razões de força maior a 
aos infratores? Como vão Saida do «O Trabalhador» 
castigar aos que, para não e sendo o cliché que deve- 
serem burlados, hajam toma-;. k 

do sobre si a resolução de fia sair com O numero de 
transigir com a lei? -Que se- 1.0 de Maio, um motivo ale- 
rão a partir de então os vicios 

e as virtudes? Que será a 

moral ? ; 

Não seria melhor, para ds in- 

felizes mortães, a guerra aber- 

ta, encarniçada, sem treguas 

nem quartel, que uma paz 

deshonrosa,cheia de pauperis- 

mo, de perfidia, de traíções, 
de assassinatos, sob o pre- 


gorico da data, o grupo 
editor, achou mais conve- 
niente publicalo por sepa- 
rado. Assim pois, impresso 
em papel assetinado a duas 
cores, será destribuido em 
breve dias. 


lanjes libertarias. 

Abandona tua submissão degradante : 
Rebela-te. 

Como mãe, como 
noiva, teu lugar é 
te são caros. 

O movimento revolucionario te es- 
pera. 
Com todas tuas energias com toda 


lê e divul- 
ga “O RE- 
| BELDE” 


irmã, como 
junto aos que 








